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			Marco Lucchesi: teoria e prática


			Ana Maria Haddad Baptista 1


			




			Misteriosos. Insondáveis. Paradoxais são os caminhos que podem estabelecer uma verdadeira paixão pela literatura. Ser capturado por ela.  O contato com os livros, desde a infância, não é a garantia de um futuro leitor. Nada garante nada.  Sabe-se, perfeitamente, que uma criança pode nascer em meio a bibliotecas e não ser um grande leitor no futuro. Milhões de pessoas, em geral na infância, nunca tiveram acesso a livros e, hoje, são grandes leitores. Saramago foi um grande exemplo. 


			Desde que aprendi a ler tive paixão pelas histórias. Pela literatura. Meus pais nunca deixaram que os livros faltassem em nossa biblioteca. Lia tudo o que caía em minhas mãos. Deliciava-me. Sempre fui apaixonada por literatura. Emprestava livros de bibliotecas particulares (de amigos e amigas de meus pais) ou públicas. Uma leitora voraz. Exigente. 


			O meu envolvimento com a literatura de Marco Lucchesi começou, na verdade, com a tradução do livro de Umberto Eco A ilha do dia anterior. Há muitos anos e muitos anos durante meu mestrado. Precisava, à época, descobrir – (por conta de minha pesquisa) – conceitos denominados ficcionais a respeito de tempo-memória. E aqui vai um segredo, que deixa de sê-lo: embora eu reconheça a grandiosidade do conjunto de obras de Umberto Eco, nunca fui apaixonada por ele. Muita gente tem receios de certas confissões. Não me sinto obrigada a amar um autor famoso pela simples razão de que muitos gostam dele. Mas aquele livro tinha algo de diferente. Hoje está muito claro para mim que foi a tradução de alma e impecável realizada por Marco Lucchesi. Não tenho a menor dúvida disso.


			No ano de 2014, mês de junho, recebo um e-mail de Marco Lucchesi, a pedido de nosso saudoso mestre Ubiratan D'Ambrosio, para escrever um ensaio sobre Literatura e Matemática. Para uma revista que os dois estavam organizando. Aceitei prontamente. Minutos depois pedi ao Marco, sem me lembrar dele enquanto poeta, romancista, tradutor, ensaísta, alguns detalhes formais que deveriam estruturar o ensaio. Espanto! Após alguns segundos veio a resposta. Sete horas da manhã. Pensei comigo: existem mais pessoas (além de mim e outros raros) que também acordam muito cedo para escrever? Existem pessoas, ainda, que respondem, prontamente, um e-mail? E ainda por cima respostas educadas. Delicadas. Mas quem é Marco Lucchesi? Será que é algum orientando do Ubiratan? Pensei tantas coisas... mas pela estrutura, singularíssima do e-mail, sabia, intuitivamente, que o Marco era um poeta 'nato'. (Como costumo dizer: não era uma pessoa com pretensões literárias.) Inegável. Fui para a internet buscá-lo.


			Alguns meses depois enviei meu ensaio dentro do prazo estabelecido. Meia hora depois Marco Lucchesi me envia um e-mail educadíssimo agradecendo e pasmem: ele tinha lido o ensaio. Disse-me, para meu assombro, que havia gostado do texto. (Qual a razão de meu espanto? Por razões elementares: a atmosfera asfixiante que nos permeia subtrai nosso tempo de forma tal que praticamente ninguém lê ninguém. Há uma ausência quase que total de comunhão.) Desse momento em diante nasceu uma amizade e uma interlocução muito profunda. Tinha diante de mim um escritor humano. Profundamente humano. Humilde. Começamos a trocar livros. Ideias. Textos. 


			Gradativamente, em poucos meses, fui lendo o extenso (e intenso) conjunto de obras de Marco. Encantava-me a cada livro. Se ele me perguntasse qual meu livro preferido não teria uma resposta. Já pensei muito nisso. Cada livro ou texto do Marco ocupa um lugar especialíssimo em minha alma. Poesias, romances, memórias, cartas, traduções, ensaios, textos jornalísticos. 


			Sou uma das poucas privilegiadas deste mundo que ama o que faz. Como professora de literatura não podia guardar a poética de Marco Lucchesi somente para mim. Queria, como sempre faço, compartilhar a grandiosidade desta literatura, indiscutivelmente, uma das melhores do Brasil e do mundo. (Ressalto que não sou a única a afirmar isso.) Comecei a indicar os seus livros para meus alunos de graduação, do pós-graduação stricto sensu, para professores de literatura. Foi uma verdadeira explosão! A literatura de Marco, para quem não a conhecia de perto, foi acolhida da mesma forma que eu a acolhi. Admiração. Espanto. Assombro diante do novo e da transgressão. Da erudição sensata e sedutora. Da humildade intelectual. De sua tranquilidade ao transitar pela Torre de Babel (ele domina mais de vinte línguas). 


			Em outubro de 2016, Marco veio para a Universidade Nove de Julho lançar Carteiro Imaterial. Um livro de ensaios. Jamais vou esquecer de minha felicidade. Eu iria conhecê-lo pessoalmente. O lançamento foi um dos encontros mais emocionantes de minha vida e não nego: também para nossos professores e estudantes. Centenas deles tiveram a oportunidade de conhecer Marco Lucchesi mais de perto. Os comentários de tal encontro duraram semanas e semanas. 


			Depois deste encontro muitas outras coisas aconteceram e não param: a literatura de Marco virou linha de pesquisa, disciplina nos programas stricto sensu em Educação da Universidade Nove de Julho, cursos ministrados por mim, sobre a pluralidade de seu conjunto de obras do escritor, para professores das redes municipais, estaduais e federais de Educação. Trabalhos de Iniciação Científica, pesquisas de mestrado e doutorado. Muitos concluídos. Muitos em pleno andamento e, sobretudo, transformando-se em livros. A literatura de Marco Lucchesi habita, continuamente, nossas bibliografias. 


			Despertou e desperta, sem dúvida, nossas reservas, – (como afirma Simondon) – pré-individuais. Convida-nos ao despojo do tédio habitual causado pelo estabelecido, em especial, nas academias, assim como potencializa nossos projetos. Sua literatura redefine, continuamente, nossa estética e valores. Assim como nossa sensibilidade. A poética que circunscreve o conjunto de obras de Marco Lucchesi mostra, efetivamente, o quanto a literatura possibilita novas formas de labirintar, transgredir, escrever e explorar a nossa interioridade. Mas, acima de tudo, observar e amar. 


			Diante do exposto, (há mais ou menos um ano), eu e, em especial, a professora Silvana Gondim, decidimos, com extrema segurança, abrir um grupo de pesquisa diretamente voltada para a literatura de Marco Lucchesi. Houve, de imediato, uma adesão de dez integrantes (muitos moram fora do estado de São Paulo). Hoje o grupo possui dezoito. Decidimos que não poderia ser muito grande. Os encontros on-line se dão, em média, a cada trinta ou quarenta dias. Os integrantes possuem as mais diversas formações. Existem professores doutores em inúmeras áreas, mestres, psicanalistas. Recentemente, a professora e pesquisadora Judite Maria Zamith Cruz, que pertence à Universidade do Minho (Braga/Portugal), seduzida pelas obras de Marco Lucchesi, passou a integrar o grupo. A formação dela é em Psicologia. Atua nos programas stricto sensu em Educação. Foi acolhida pelo grupo de maneira calorosa. Em muito poderá contribuir trazendo novos integrantes, em especial, de Portugal. 


			Vale a pena ressaltar que o primeiro encontro presencial do grupo, em janeiro, deste ano, foi muito emocionante. Nem todos se conheciam de perto. Foi um autêntico acontecimento. Houve muita troca de livros de Marco Lucchesi. Muita alegria em meio a cafés, tortas e bolos. A atmosfera despertou paixões alegres. Saudáveis. Diálogos dos mais inesperados. E a presença de Marco Lucchesi, embora longe espacialmente – (ele mora em Niterói num belo recanto da Praia de Itacoatiara) – foi, como sempre digo, a de uma estrela cujo brilho atravessa as almas, o tempo e o espaço. 


			Não poderia deixar de registrar, que durante a organização escritural deste livro e de outros que organizei sobre Lucchesi, a várias vozes, a maioria dos integrantes se comunicou comigo por diversos meios. Pequenos ajustes para a manutenção de um diálogo em inúmeras dimensões. Uma coisa, na verdade, não me surpreendeu: as pessoas, enquanto escreviam seus respectivos ensaios, foram arrastadas para fora de si mesmas. Por que omitir isso? Sempre que faço, com grande alegria, um ensaio a respeito das obras de Lucchesi sinto a mesma coisa. Em diversos momentos de sua vida Michel Foucault declarou que quando terminava um livro se sentia transformado. Uma certa experiência-limite como diria Blanchot. É exatamente o que sentimos quando mergulhamos na densidade e espessura da literatura de Marco Lucchesi. 


			Habita-nos labirintos sem invariáveis e constantes, travessias, abismos, arrebatamentos, intensidades. Com muita tranquilidade e segurança, afirmo que este grupo de pesquisa está sendo uma experiência – na prática – muito estimulante. Sim. Uma verdadeira prática de transformações silenciosas. Por quê? Porque seus integrantes estão, gradualmente, movendo suas próprias pesquisas em termos teóricos.  E, simultaneamente, aplicam-nas, enquanto professores, em seus ambientes de trabalho. Docentes ou não. Multiplicam-se, a olhos vistos, ao meu redor, inclusive, a partir desta coletânea, resultados surpreendentes que decorrem da leitura do conjunto de obras de Marco Lucchesi. Um verdadeiro espaço de resistência face ao destroços culturais – em escala mundial e, sobretudo, local – pelos quais temos atravessado. Sentimo-nos trôpegos, asfixiados, anestesiados, indignados, abandonados, desamparados, explorados, desrespeitados, exauridos, sufocados, solitários.


			 Silêncio... 


			 Ao lermos a literatura do nosso grande poeta, conseguimos absorver e sorver com a avidez dos sedentos, o canto dos pássaros, a língua das estrelas, a linguagem da natureza, as cores numa escala infinita de combinações, mergulhar em suas elipses, cair e tropeçar na imponderável Torre de Babel. 


			Observe-se que o envolvimento conjunto com as obras de Marco Lucchesi possui um ponto quase inexplicável, visto que foge, de longe e de perto, ao usual. Em nenhum momento, na teoria e na prática, sentimo-nos esmagados ou à sombra do repertório, qualitativo e quantitativo, do autor. Não. Sua literatura estimula, por si mesma, a buscarmos nossos próprios caminhos. Não existe uma "metodologia" prévia para alcançá-la. Inútil tal procedimento. Entretanto, sentimo-nos ao seu lado, como se ele estivesse nos conduzindo e, ao mesmo tempo, se escondendo de nós em suas elipses que, via de regra, nos leva ao labirinto – sempre oscilante –  que arquiteta musicalmente, inclusive, seus livros. Mas, sobretudo, para nos transportar às aberturas de um visível, dantes entorpecidos, autorizados pelos devires que ele alcança, possivelmente, entre outros fatores, sob os Domínios da Insônia. 
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					1	 Mestrado e doutorado em Comunicação e Semiótica/ PUC/SP. Pós doutoramento em História da Ciência pela Universidade de Lisboa e PUC/SP onde aposentou. Atualmente é pesquisadora e professora dos programas em Educação stricto sensu da Universidade Nove de Julho de São Paulo. Colunista mensal da Revista impressa Humanitas. Possui dezenas de publicações no Brasil e no exterior. 


				


			


		


	

		

			Adeus, Pirandello e a Grosse Fuge - Aproximações entre o romance de Marco Lucchesi e a op. 133 de Ludwig van Beethoven2


			Alexandre Marzullo 3


			I – Introdução


			O escritor Marco Lucchesi, em seu romance Adeus, Pirandello, realiza, ao longo de sua intrincada e multifária narrativa, com fortes matizes autobiográficos, uma série de menções pungentes e simbólicas ao compositor Ludwig van Beethoven e sua obra – em especial, à Grosse Fuge (Grande Fuga), op. 133. O que desejamos demonstrar é a presença de linhas comuns entre a estrutura narrativa do romance de Marco Lucchesi e a poética da Grande Fuga de Beethoven, ressaltando a frequente convocação que o autor faz pelo compositor ao longo de suas páginas. 


			A Grande Fuga de Ludwig Van Beethoven repercute principalmente nos capítulos finais do romance, contribuindo para a consolidação de um ambiente narrativo já tenso e polifônico a permear a obra. A chave de leitura para a sua importância está no misterioso solilóquio final do narrador “inominado” do romance, no derradeiro capítulo da obra, intitulado “Destino”. Ali, Lucchesi alude à Grande Fuga de L. v. Beethoven de forma substantiva, como quem se resigna à conclusão não só de sua própria obra, mas também (e talvez uma e outra sejam a mesma coisa) de uma longa e secreta jornada pessoal; como uma preparação para o indefinido porvir. Em suas palavras:


			Somos personagens em busca de autor. Ou da força do destino. [...] Se me permite, leitor, desconfio de que você exista. Seu índice abstrato supera o das personagens. Quanto a mim, antes mesmo de Pirandello, me despeço. A vida é sonho. Um, nenhum e cem mil. Preciso de uma orelha: que me esclareça algumas pistas. As coisas secretas demoram nas frases, ao longo da branca superfície. Não saio do jardim. Volto ao piano. Sem partitura. Bebo o silêncio que me assalta. Estou pronto para a Grande Fuga (LUCCHESI, 2021, p. 156). 


			É certo que a principal interlocução que o autor estabelecerá em seu romance será com a vida e a obra de Luigi Pirandello, e não com o compositor L. v. Beethoven. Adeus, Pirandello toma seu principal enredo a partir de um fato histórico verificável – a viagem realizada pelo dramaturgo italiano, com sua companhia teatral, ao Rio de Janeiro no ano de 1927. No entanto, a presença simbólica, algo espectral de L. v. Beethoven ao longo do romance parece funcionar como uma espécie de função, em sentido matemático, do próprio narrador em seus solilóquios; um valor de inspiração a se recorrer, ao mesmo tempo imagem e dado de realidade subjetiva. De tal maneira, enquanto o movimento interno dos quatro personagens do romance (e incluímos aí o inominado narrador, por motivos que esclareceremos mais adiante), na maior parte dos casos, é excêntrico, centrífugo, difundindo-se como que para fora de si mesmo, o movimento específico do narrador, no que tange à imagem do compositor L. v. Beethoven, é concêntrico e anelante. Vide exemplos: 


			



			[...] Ouço a Nona Sinfonia. Beethoven criou o mundo em nove dias, e portanto, não poderá haver fim (LUCCHESI, 2021, p. 11);


			[...]. volto ao piano, mais intenso, para a Terceira de Beethoven. Teclas marteladas (IBID, p. 27); 


			[...] Ouço o segundo movimento do concerto Imperador, de Beethoven. Mas por favor, com Glenn Gould ao piano. Sobretudo quando amplia o valor das notas. Aumentando a partitura e a narrativa (IBID, p. 69).


			



			É devido considerar que Marco Lucchesi não é um autor estranho à música ou ao pensamento musical, muito pelo contrário; ensaios de sua autoria, como “O violoncelo de Bento Santiago”, sobre a música na obra de Machado de Assis, e “A obra orquestral de Marlos Nobre” de título autoexplicativo, ambos no volume Ficções de Um Gabinete Ocidental (2009), comprovam seu envolvimento e desenvoltura com a música erudita e suas correlações possíveis com a literatura. Ademais, também sua própria prosa já foi comentada nesse sentido: em 2001, Michel Maffesoli, assinando a orelha da edição original do ensaio memorialístico de Lucchesi, Os Olhos do Deserto, compara a escrita do autor a “uma comovente ária de ópera, através e diante do deserto” (2001, orelha do livro) – a seu tempo, Nello Avella citará esta passagem de Maffesoli ao assinar a orelha de Ficções de Um Gabinete Ocidental.  E finalmente, o próprio Marco Lucchesi muitas vezes sugere a prevalência de um pensamento musical como espécie de eixo tonal e organizativo em sua literatura. São exemplos as notas introdutórias do volume de ensaios Carteiro Imaterial (2016) e do segundo volume de seu diário filosófico, Vestígios (2020). Abaixo, respectivamente, ambas repercutem a mesma “imagem-timbre” grave, constante e obstinada:


			



			Caro leitor, estas páginas abraçam um conjunto de dúvidas ferozes (selva e labirinto), uma panóplia de indagações, um punhado, ou malta, de fantasmas errantes, que me assombram, precedem e iluminam. Não todos, que são muitos, mas parte deles, que me dão a música de fundo, o baixo obstinado (LUCCHESI, 2016, p. 9, grifos nossos).


			



			Vestígios é irmão gêmeo de Trívia. Apadrinhados com o mesmo subtítulo: diário filosófico, de abordagem incidental e fragmentária. Não busca o todo nem pretende fazê-lo. Antes, reflete um basso ostinato (LUCCHESI, 2020, p. 13).


			




			No que se refere especificamente a L. v. Beethoven, destacadamente, sua Nona Sinfonia foi tema de capítulo próprio no diário filosófico Trívia (2019), composto de fragmentos de extrema densidade e rigor intelectual, com grande espessura semântica. Abaixo, citamos passagens do referido capítulo, ainda de foro introdutório:


			




			[...] A transfiguração de Haydn na estrutura de Beethoven. A princípio a denegação. Depois o desvio para o vermelho. [...] O Belo Musical de Eduard Hanslick4 não poderia acontecer antes de Beethoven (LUCCHESI, 2019, p. 107)


			[...] A música infinita não se confunde com a ideia que Wagner reivindicou (IBID, p. 109).


			




			Posteriormente, quando enfim Lucchesi se detém na Nona Sinfonia, sua escrita, a partir de relances, parece vislumbrar uma compreensão do todo sinfônico da obra em rápidas e precisas pinceladas, sustentando uma compreensão da sinfonia como um fenômeno em aberto – apta, portanto, a retornos e aprofundamentos. O resultado é de extrema síntese e mesmo de tensão intelectual, efetivamente musical:


			



			[...] Todas as regiões dialogam, ainda que distantes umas das outras, ordenadas pela ratio totalitatis onipresente da tônica (LUCCHESI, 2019, p. 108).


			[...] A unidade genialmente tornada imprecisa dentro da estrutura. E desde Oh Freunde, nicht diese Töne! A subversão dentro da lei, a desobediência em prol do redesenho da figura, desde as primeiras palavras do baixo. As alusões aos três movimentos anteriores desaparecem, e não deixam rastro, à medida que se sucedem (IBID, p. 112). 


			[...] Como no Paraíso de Dante, a estrutura e sua iminente dissolução, que jamais se cumpre, quando, de par em par, abrem-se janelas imprevisíveis, poesia elevada ao segundo grau, poesia da poesia.[...] A Nona Sinfonia: música elevada ao segundo grau, harmonia da harmonia. Catedral infinita (IBID, p. 113). 


			




			Curiosamente, neste mesmo capítulo de Trívia, Marco Lucchesi também realiza alguns comentários sobre a Grande Fuga de Beethoven. Como em seus fragmentos sobre a Nona Sinfonia, Lucchesi parece pensar a Grande Fuga a partir de sua própria gramatura musical, isto é, a partir de seu fenômeno estético específico; em outras palavras, trata-se de um “pensar a música”,5 tal como na intuição intelectiva ou noética, ou ainda, como na demonstração da divisa de Husserl em seu “Zurück zu den Sachen!” (“Voltar às coisas!”) (CÍCERO, 2017, p. 168). Isto não implica, contudo, que o autor prescinda de instrumentais críticos e filosóficos para amparar de suas análises, muito pelo contrário:


			



			[...] Stravinsky reconhece a Grande Fuga como grande obra-prima. Magnífica sem dúvida, embora o elogio insinue uma genealogia forçada pelo autor de O Pássaro de Fogo. (LUCCHESI, 2019, p. 110).


			[...] Os delírios de Beethoven não desrespeitam uma razão geométrica superior...[...] A estrutura quase se desintegra, tamanho o combate de forças desiguais que se equilibram, segundo um desejo férreo, capaz de impor domínio às demandas centrífugas. (IBID, p. 111).


			



			Isto posto, ainda que a Nona Sinfonia seja talvez a obra mais impressionante para o romancista, argumentamos que será na realidade a Grande Fuga que poderá ser pensada como uma espécie de “pendant espiritual” de Adeus, Pirandello – e tanto mais pelo fato do próprio Lucchesi explicitamente citá-la, com ênfase simbólica, como motivo e destino final de seu narrador inominado, tal como já pudemos demonstrar no início deste estudo. Em suma, algo como uma chave de leitura.


			Ainda, consideramos que ambas as obras – o romance de M. Lucchesi e a composição de L. v. Beethoven –, dentro de suas matrizes culturais e temporais respectivas, se apresentam como “obras de invenção”, isto é, elaborações artísticas que tocam a própria estrutura sígnica na qual operam, atingindo com isso campos inéditos de articulação e ganhando singularidade estética. Por tal motivo, a partir desta singularidade particular, espécie de “centro ativo para uma rede de relações inesgotáveis” (ECO, 2006, p. 41), elas escaparão a categorizações imediatas; seu domínio, território e sinal característico será o do desconhecido: serão “obras abertas”. De modo que a possibilidade de tais relações permissíveis em rede, por sua inesgotabilidade, estará baseada na própria abertura de suas correspondências sígnicas – como impulsos constantes ao inefável –, repousadas sobre a realidade inescapável da linguagem (CAMPOS, 1976, p. 24). 


			 Desse modo, não se trata de buscar equivalências semânticas entre a Grande Fuga e o romance Adeus, Pirandello, e sim de verificar as afinidades de valor sígnico, na materialidade de suas respectivas funções poéticas (JAKOBSON, 1969, p. 129), sempre a partir do fio oferecido pela condução da narrativa de Marco Lucchesi em sua obra. Não é demais lembrar que nosso procedimento, de natureza crítico-analógica – denominado por Ezra Pound como “método ideogrâmico”6 – é o mesmo que orienta a hipótese das traduções criativas de textos poéticos e literários, especialmente sob a ótica de uma transcriação. Esta referência que fazemos à tradução não é displicente; Marco Lucchesi, que também possui destacada e reconhecida atuação como tradutor, faz reunir em seus procedimentos translativos um temperamento crítico e pedagógico, diversificando as possibilidades de seu próprio idioma poético ao mesmo tempo em que busca convergir diferentes temporalidades, línguas e modos de ser e acontecer através da fibra poética. É importante que tais características de sua poética estejam presentes em nosso estudo, haja vista seus comentários a respeito da obra de Ludwig van Beethoven em Trívia; aliás, no mesmo volume, e exemplificando nosso método, citaremos abaixo as palavras de Lucchesi sobre as obras do poeta-matemático romeno Ion Barbu (1895 – 1961):


			Para o matemático Ion Barbu existe uma terra, de imprecisas coordenadas, onde a poesia e a geometria se encontram. Talvez no espelho de Alice, no corpo friável do número ou na pele porosa da palavra, pois tudo é linguagem. Ou, ainda, no espaço entre as vogais, na curva imperiosa de um fractal. Sendo linguagem, também é silêncio (LUCCHESI, 2019, p. 133, grifos nossos).


			Grifamos acima, na última sentença, o ponto de entrada onde podemos começar a entrever a principal possibilidade da Grande Fuga de Ludwig van Beethoven em Adeus, Pirandello – primeira convergência de uma afinidade sígnica, consubstanciada na visão maior do silêncio como parte de uma “linguagem da linguagem”, abrangência do todo. O silêncio é o seu sinal; não por acaso, é também um valor musical absoluto e universal. E como gostaríamos de lembrar, é também a ambiência necessária para a conclusão definitiva do romance. “Bebo o silêncio que me assalta. Estou pronto para a Grande Fuga.” (LUCCHESI, 2021, p. 156, grifos nossos). 


			II – Considerações sobre a Grande Fuga, de Ludwig van Beethoven


			Musicalmente, fuga define tanto uma forma de composição contrapontística quanto um recurso composicional (em geral, neste segundo caso, chamado de fugato). Costuma ser construída a partir de sobreposições melódicas em duas ou mais vozes, a partir de um princípio de imitação – ou seja, a rigor, uma voz segue, melodicamente, a outra. Por isso, usualmente, diz-se que a fuga é criada a partir de um “tema” principal, também chamado de “antecedente” ou de “sujeito”; uma vez exposto, este tema será repetido com variações pelas outras vozes, bem como pela mesma voz, em sequências variadas que se sucedem e se entrelaçam. Como ensina, com maior propriedade técnica, Ellis B. Kuhn: 


			



			(na fuga, convencionalmente) Há um espessamento gradual da textura à medida em que as vozes entram, com entradas alternadas nos níveis da tônica e da dominante. Seguindo-se o grupo inicial de entradas, imitações do sujeito aparecem mais ou menos regularmente alternados com episódios, um episódio sendo uma seção na qual o sujeito completo não aparece, e no qual há desenvolvimento de material novo e/ou previamente exposto [...]. Esses episódios são frequentemente modulatórios, exceto quando aparecem próximos ao fim da fuga. Ali, após uma ou mais modulações, eles devem ajudar a restabelecer a tônica e um senso de estabilidade tonal (KUHN, 1976, p. 177-8).


			



			A Grande Fuga, op. 133, é uma fuga dupla – isto é, apresenta dois “sujeitos”, ou “temas” –, e foi composta para ser executada por um quarteto de cordas – logo, a quatro vozes. Inicialmente projetada por Beethoven como o movimento final de sua op. 130, após sua estreia a Grande Fuga foi destacada do Quarteto de Cordas no. 13 pelo próprio compositor, em um gesto de reconhecimento de sua autonomia como obra individual e idiossincrática; eventualmente, Beethoven compôs um novo finale para a op. 130. 


			Na breve apreciação que faremos da peça, seguiremos seu delineamento estrutural tal como Richard Ormesher (1988, p. 152) o fez. Para este crítico, para além da overture da peça (c. 1 – 29), a Grande Fuga se compõe de cinco seções principais e contíguas, apresentando:


			

					um primeiro movimento (c. 30 – 158);


					um movimento lento, segundo (c. 159 – 232);


					
um scherzo (c. 233 – 272);



					
um finale (c. 273 – 510); 



					
uma longa coda (c. 511 – 741). 



			


			Não temos espaço, aqui, para analisar a composição como um todo. Mas é possível traçarmos alguns delineamentos, principalmente pelo fato de que o próprio Beethoven apresenta, logo na seção inicial, o “tema” principal de sua obra, sintetizado em todas as suas variações mais importantes. Tal elaboração parece fortuita para a prática de uma leitura circo-hermenêutica da obra, concentrada na própria “escrita” do compositor em sua abertura – se quisermos usar a expressão de Glenn Gould, os fundamentos da “literatura musical” da peça (PAGE, 1984, p. 458). 


			A overture da Grande Fuga é singelamente breve, embora demonstre uma assertividade magistral (ORMESHER, 1988, p. 154). O ponto de equilíbrio entre os dois valores – enérgica ênfase, e brevidade – reside na capacidade de síntese que o compositor demonstra em sua pauta; graças a esta habilidade condensadora, Beethoven expõe com clareza o tema principal, que será desdobrado em não poucas variantes e sentidos ao longo da peça. Com tal ímpeto, as quatro vozes abrem os primeiros dezesseis compassos em uníssono, delinando o tema principal em fortíssimo, entre o quarto e o nono compassos; um trinado encerra esta primeira apresentação. Abaixo, o tema central da obra:
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			Este tema principal, como se percebe, está estabelecido em quatro pares de semitons, separados por amplos intervalos, com uma intenção cromática ascendente. As variações que lhe sucederão não serão tanto melódicas, mas sobretudo rítmicas; é de se notar, na partitura abaixo, as antecipações que constituirão o próprio percurso da Grande Fuga. O célere trinado – que será o tema desenvolvido no finale (d) – abre espaço para a primeira de tais variações rítmicas sobre o tema principal da peça, que será reaproveitada na seção scherzo (c). Na sequência, o tema principal será “decupado” em sua forma mais simples, combinado com uma segunda variação na seção Meno Mosso e Moderato; esta elaboração será prevalente no movimento lento da peça (b), e na sequência, dará lugar para uma versão ritmicamente disjuntada do tema principal, destacada, tanto mais, pela incomum unterbrechung em sua estrutura (KIRKENDALE, 1963, p. 18). Finalmente, esta versão aparecerá logo adiante no primeiro movimento da obra (a), iniciando a primeira fuga.
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			Portanto, todas as futuras seções da peça já estão, em sua essência, contempladas na overture, ainda que em modo reverso. Este é apenas o primeiro sinal da extrema inventividade de Beethoven. Além disso, podemos observar na pauta como o compositor gradualmente, compasso a compasso, diminui a marcação de ênfase e volume, de fortíssimo para pianíssimo, percorrendo todo o espectro dinâmico de seu tempo. E como se não bastasse, Beethoven inicia a peça arranjando as quatro vozes em uníssono, para em seguida conduzir seu arranjo para uma melodia em acompanhamento, e enfim, uma execução solo – demonstrando a gama total de possibilidades texturais que um quarteto de cordas oferece. O que se vê na pauta (mais do que podemos ouvir, no caso) é um índice de totalidade.


			Todavia, o que essencialmente determina o semblante distinto da Grande Fuga é a peculiaridade dos ritmos empregados por L. v. Beethoven, não só na overture, mas a partir dela e ao longo de toda a peça. Com seus enormes e disjuntados saltos intervalares, reforçados por complexas alternâncias de notas, e estas a partir de registros completamente díspares, criando certa percepção sonora de distorção angular, a peça apresenta, no comentário de Kirkendale, uma verdadeira “justaposição de variados ritmos em ostinatos uniformes” (“a juxtaposition of various uniform ostinato rhythms”) (KIRKENDALE, 1963, p 16). 


			O que sobressai por tal procedimento, mais do que uma “melodia de alturas”, é uma espécie de ênfase pelos contornos melódicos da peça, como uma consideração de forma (HUSARIK, 2012, p. 55). De tal maneira, Beethoven parece ter antecipado a visão que Arnold Schoenberg desejará, um século adiante, de uma “melodia de timbres” organizados ritmicamente – o que, em si mesmo, é um feito bastante surpreendente, dado que o quarteto de cordas, do ponto de vista de seu naipe de timbres, configura-se como um ensemble bastante sintético. É interessante o comentário de Schoenberg a respeito desta “melodia de timbres”; segundo o teórico e compositor, tal recurso ofereceria uma experiência “capaz de elevar, de forma inaudita, os prazeres dos sentidos, do intelecto e da alma que a arte oferece” (SCHOENBERG, 2011, p. 578-9). Esta experiência, tornada possível a partir de uma Klangfarbe (sonoridade tímbrica, ou cor do som; poderíamos dizer também, “som do som”), estaria perto de um arrebatamento puro da linguagem, a realidade integral do fenômeno estético, ponto de união entre arte e vida.


			Acho que o som se faz perceptível através do timbre, do qual a altura é uma dimensão. O timbre é, portanto, o grande território e a altura, um distrito. Altura não é senão o timbre medido em uma direção. Se é possível, com timbres diferenciados pela altura, fazer com que se originem formas que chamamos de melodias, sucessões cujo conjunto suscita um efeito semelhante a um pensamento, então há de também ser possível, a partir dos timbres da outra dimensão – aquilo que sem mais nem menos denomina-se timbre –, produzir semelhantes sucessões, cuja relação entre si atue como uma espécie de lógica totalmente equivalente àquela que nos satisfaz na melodia de alturas. [...] Creio firmemente que [isso] nos levará mais próximo à miragem refletida em nossos sonhos; que ampliará as nossas relações para com aquilo que hoje nos parece inanimado, dando vida com nossa vida ao que de momento é morto para nós, tão somente em razão de um insignificante vínculo que mantém conosco (SCHOENBERG, 2011, p. 578-9).


			Talvez seja neste mesmo sentido que possamos compreender o elogio que Igor Stravinsky fez à Grande Fuga de L.V. Beethoven – citado por M. Lucchesi em Trívia, inclusive – como “the most perfect miracle in music... [...] the most absolutely contemporary piece of music I know, and contemporary forever”7 (CRAFT, 1963, p. 24). A qualidade de invenção da Grande Fuga deriva certamente da audaciosa concepção de sua estrutura, que pela própria organicidade sugerida (GREW, 1931, p. 253), talvez exija, de fato, uma intricada relação entre melodia, dinâmica e registros, alcançando as dimensões do timbre. Tudo isso repousa, no entanto, nas articulações rítmicas que L.V. Beethoven realiza ao longo de toda a obra, demonstrando sobretudo o virtuosismo de sua concepção rítmica – “more subtle than any music of my own century”,8 como dirá Stravinsky (CRAFT, 1963, p. 24). Em suma: entre o silêncio e a totalidade, o ritmo. 
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Esta coletdnea de ensaios, que materializa a pesquisa do grupo, € a
primeira de muitas outras que, seguramente, atravessardo as
memorias do futuro, (como diria o nosso poeta em questiio). Espera
contribuir, de forma significativa, com outros pesquisadores sobre
Marco Lucchesi. Nessa perspectiva, possibilitar desafios que o
conjunto de obras do autor, um dos maiores e mais expressivos da
literatura contemporinea, propoe.
Agradeco a Omar Chamie que divide sua vida, matematicamente,
entre 0 Oriente e o Ocidente, artista plastico e fotégrafo, antigo
amigo dos tempos em que lecionei na PUC/SP. Fez a capa e ilustron
cada ensaio. Buscou a sintese, de Marco Lucchesi, laspirando — (comeo
tode bom artista) — a perfeicao.
\Omar me confessou, timidamente, que determinadas ousadias das
imagens foram estimuladas e potencializadas pelo livro Catdlogo da
\ Biblioteca do Excelentissimo Senhor Marqués Umbelino Frisdo.
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